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Resumo: 
O objetivo do presente artigo é identificar as sete Práticas de Gestão do Conhecimento (PGCs) mais empregadas nas maiores empresas do Arranjo Produtivo Local de Móveis de Metal, Sistema de Armazenagem e Logística de Ponta Grossa, PR. A abordagem metodológica utilizada neste artigo foi uma pesquisa quantitativa, exploratória e quanto aos procedimentos técnicos um estudo nas maiores empresas do APL de Ponta Grossa, PR. As sete práticas observadas foram: Banco de Dados de Fornecedores, Cenários Prospectivos, Gestão do Relacionamento com Cliente, Lições Aprendidas, Melhores Práticas, Memória Organizacional e Sistemas Workflow. Conclui-se que as sete práticas, sendo estas já formalizadas ou somente com ações relacionadas à prática, estão presentes na totalidade das empresas englobadas na pesquisa.
 Palavras chave: Gestão do Conhecimento, Práticas de Gestão do Conhecimento, Arranjos Produtivos Locais.
Seven Practices of Knowledge Management: a case study in larger companies of the Cluster of Metal Furniture, Storage System and Logistics of Ponta Grossa, Paraná.
Abstract 

The intention of this article was to identify the main seven Practices of Knowledge Management most used in the larger companies of the Cluster of Metal Furniture, Storage System and Logistics of Ponta Grossa, PR. The methodological approach was based on a quantitative and exploratory survey, and a case study in the APL of Ponta Grossa, as technical procedures. The seven practices observed were: Database of Suppliers, Prospective Scenarios, Customer Relationship Management, Lessons Learned, Best Practices, Organizational Memory and Workflow Systems. It is concluded that the seven practices, which are already formalized or only with actions related to the practice, are present in all companies covered in the survey.

 Key-words: Knowledge Management, Practices of Knowledge Management, Clusters. 
1 Introdução

A atual economia deixa de se basear em conceitos existentes na antiga economia industrial e novos fatores norteiam o rumo das organizações. Segundo Fialho et al (2008), o sucesso das organizações na nova economia está diretamente ligado à capacidade de aprendizagem, criação, compartilhamento, disseminação de conhecimento. 

De acordo com o mesmo autor, as organizações devem compreender o conhecimento como um ativo gerenciável e capaz de proporcionar vantagem competitiva sustentável para tais. 

Neste cenário a Gestão do Conhecimento (GC), juntamente com suas respectivas práticas, pode contribuir decisivamente com o recurso estratégico mais envolvente de uma organização, o conhecimento humano. Propiciando ótimas ferramentas para alavancar o desenvolvimento e a sobrevivência de forma sustentável para as empresas que pretendem continuar ativas no mercado competitivo.

Neste mercado competitivo encontram-se os Arranjos Produtivos Locais (APLs) que, de acordo com o Instituto Euvaldo Lodi – IEL (2009), mantêm vínculos de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si, contando também com apoio de instituições locais como governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa atingindo assim algumas vantagens competitivas.

O presente artigo tem como objetivo identificar e analisar as sete principais Práticas de Gestão do Conhecimento (PGCs) mapeadas nas maiores indústrias do APL do Setor de Móveis de Metal, Sistema de Armazenagem e Logística de Ponta Grossa, Paraná. Permitindo o conhecimento da atual situação das PGCs do caso e o direcionamento de ações ao gerenciamento do APL e das indústrias do caso para que promovam seus respectivos desempenhos.
A abordagem metodológica utilizada neste artigo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, exploratória, quanto aos procedimentos técnicos um estudo de caso, foi realizado no Arranjo Produtivo Local de Ponta Grossa, Paraná. Os dados foram coletados através de questionário. As questões abordadas no questionário foram adaptadas da dissertação de Purcidonio (2008), intitulada: Práticas de Gestão do Conhecimento em Arranjo Produtivo Local: O Setor Moveleiro de Arapongas – PR. 

2 Gestão do Conhecimento
A Gestão do Conhecimento pode ser vista como um importante recurso estratégico no dia-a-dia das organizações. Segundo Fialho et al (2008), a Gestão do Conhecimento permite que as organizações criem, disseminem, e utilizem conhecimentos úteis para gerar riqueza de forma sustentável, promovendo a aprendizagem contínua, para atingir plenamente os objetivos estratégicos (sociais, econômicos e ambientais) da corporação.
O’Dell e Grayson (2000) definem a Gestão do Conhecimento como: 
Uma estratégia consciente de obter o conhecimento certo das pessoas certas no momento certo e de ajudar as pessoas a compartilharem e colocarem a informação em ação de um modo que elas se empenhem em melhorar o desempenho da empresa. 
Segundo Terra (2005), GC significa organizar as principais políticas, processos e ferramentas gerenciais e tecnológicas à luz de uma melhor identificação, validação, disseminação, compartilhamento e uso dos conhecimentos estratégicos para gerar resultados (econômicos) para a empresa e benefícios para os colaboradores.
Neste contexto, a Gestão do Conhecimento com suas práticas e metodologias, de maneira bem organizada, pode contribuir de forma decisiva no âmbito organizacional. A geração, o compartilhamento e a utilização do conhecimento entre os colaboradores, propiciam vantagens competitivas e duradouras para as empresas.

A gestão do conhecimento através de suas ferramentas de gestão é um meio efetivo para alavancar o desenvolvimento das organizações. Neste cenário, as práticas de gestão do conhecimento  podem ser ferramentas de gestão decisivas para o desenvolvimento e sucesso empresarial.
3 Práticas de Gestão do Conhecimento
As práticas de Gestão de Conhecimento, para Batista (2004), são ações organizacionais voltadas para produção, retenção, disseminação, compartilhamento e aplicação do conhecimento dentro das organizações, bem como na relação dessas com o mundo exterior.

O autor citado acima (2005) classifica as práticas de GC três categorias:

a) Práticas relacionadas à gestão de recursos humanos: facilitam a transferência, a disseminação e o compartilhamento de informações e conhecimento entre pessoas;

b) Práticas relacionadas a processos facilitadores da Gestão do Conhecimento: facilitam a geração, retenção, organização e disseminação do conhecimento organizacional;

c) Práticas relacionadas à base tecnológica e funcional de suporte à Gestão do Conhecimento: facilitam a gestão do conhecimento organizacional, incluindo automação da gestão de informação, aplicativos e ferramentas de Tecnologia da Informação para capturam difusão e colaboração.
No presente artigo analisa-se 7 (sete) das 30 (trinta) Práticas de Gestão do Conhecimento englobadas no questionário de coleta de dados da pesquisa. As práticas são identificadas na tabela abaixo:

	Banco de Dados de Fornecedores

	É um banco de dados dos fornecedores, que inclui a razão social e o endereço; o produto ou serviços associados; os requisitos de qualidade exigidos pela empresa; os tipos de inspeção definidos; certificado de registro e classificação cadastral; ocorrências e/ou alertas aos compradores ou sobre cuidados especiais que devam ser tomados quando transacionarem com determinados fornecedores.
	Helmann (2007)

	Cenários Prospectivos


	São conjuntos coerentes de hipóteses, de acontecimentos seriados ou simultâneos, os quais estão associados a determinados atores e variáveis em um horizonte de tempo. Propiciando enriquecer o debate sobre questões relacionadas ao futuro da empresa, melhorando os processos de tomada de decisão pela antecipação de oportunidades e ameaças à empresa.
	Petrobrás (2001)

	Gestão do

Relacionamento

com os Clientes
	Não é um produto ou serviço específico, mas uma estratégia cujo propósito é transformar os processos de negócios para conservar e conseguir mais clientes.
	Purcidonio (2008)


	Lições Aprendidas


	Representam à essência da experiência adquirida em um projeto ou cargo específico. As empresas as utilizam para criticar e incorporar atividades passadas e para aprender com seus sucessos e erros.
	Purcidonio (2008)

	Melhores Práticas


	São aquelas práticas que produziram resultados excelentes em outra situação e que poderiam ser adaptadas para a nossa situação.
	Purcidonio (2008)

	Memória Organizacional
	Consiste em um sistema de conhecimentos e habilidades que preserva e armazena percepções e experiências, além do momento em que ocorrem, para que possam ser recuperadas posteriormente a algum fim.
	Purcidonio (2008)

	Sistemas Workflow
	É a construção de fluxos de trabalhos automatizados com o objetivo de diminuir o tempo de processamento das transações empresariais críticas, melhorar a comunicação com os clientes e reduzir o tempo de desenvolvimento de produtos.
	Purcidonio (2008)


Tabela 1 - As sete Práticas de Gestão do Conhecimento - Adaptado de Purcidonio (2008)
4 Arranjo Produtivo Local 
O Instituto Euvaldo Lodi - IEL (2009) define um Arranjo Produtivo Local – APL como uma aglomeração de empresas com a mesma especialização produtiva e que se localiza em um comum espaço geográfico. Os APLs mantêm vínculos de articulação, interação, cooperação e aprendizagem si, contando também com apoio de instituições locais como governo, associações  empresariais,  instituições de  crédito,  ensino e pesquisa.  
O SEBRAE (2005) define um APL como a existência de aglomeração de um número significativo de empresas que atuam em torno de uma atividade principal. Os APLs fornecem as empresas um aumento do grau de competitividade; elevação do patamar tecnológico e gerencial; busca de novos mercados, minimizando assim a dependência da grande empresa; maior sinergia com outras empresas do setor; troca de experiências com outros empresários; melhora a concepção de produtos e serviços. 

Entidades como a Federação das Indústrias do Estado do Paraná (FIEP), do Instituto Euvaldo Lodi do Paraná (IEL/PR), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-PR), estão fornecendo e desenvolvendo práticas para o desenvolvimento e apoio aos APLs, que podem ser apresentados como indutores do desenvolvimento regional. 
Na visão do autor Lotufo (2004), as vantagens competitivas de um APL são caracterizadas pela presença de uma “massa crítica” relevante traduzida em competências específicas e ganhos de eficiência coletiva. Os ganhos surgem de ações conjuntas, de existência de institucionalidade que facilite e estimule a interação e a cooperação inter-firmas, interações fortes entre os agentes e políticas públicas consistentes. 

Compreendendo a dinâmica competitiva no interior de um APL, com enfoque nas práticas de gestão do conhecimento, é possível rever a empresa, suas estratégias, sua estrutura, observar tendências e descontinuidades do mercado, direcionando novos investimentos e premissas da empresa. 

Nesta pesquisa escolheu-se o APL de Móveis de Metal e Sistemas de Armazenagem e Logística de Ponta Grossa – PR, uma vez que, segundo Pagani (2006), este se destaca pela importância para a região e também para o setor de atividade econômica no Estado.  

 5 Apresentação dos Dados 

A pesquisa desenvolvida procurou identificar as principais Práticas de Gestão do Conhecimento nas maiores empresas do APL do setor de Móveis de Metal, Sistema de Armazenagem e Logística de Ponta Grossa, Paraná. 
Para isto, realizou-se um mapeamento das PGC nas maiores empresas do APL do caso. A coleta de dados se estendeu através da aplicação de um questionário abordando 30 PGC adaptadas e atualizadas de Purcidonio (2008). A amostra populacional da pesquisa englobou seis grandes empresas do APL de Ponta Grossa e os questionários foram respondidos pelos cargos de alta gerência das mesmas.

5.1 Identificação e Análise das sete PGCs nas maiores empresas do APL de Ponta Grossa, Paraná 
Dentre as 30 práticas englobadas na pesquisa obteve-se que sete delas apresentam altos níveis de existência nas empresas do caso. As práticas são apresentadas abaixo:
a) Banco de Dados de Fornecedores 
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Gráfico 1 - Indíce de Existência da Prática Banco de Dados de Fornecedores nas maiores empresas do APL
Esta apresenta-se na totalidade das empresas pesquisadas. A maioria das empresas (83,33%) possui a prática formalizada em programas ou em atividades no seu dia-a-dia. Os 16.67% restantes possuem a prática em seu dia-a-dia porém em fase de implantação. 
b) Cenários Prospectivos
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Gráfico 2 - Indíce de Existência da Prática Cenários Prospectivos nas maiores empresas do APL
A prática Cenários Prospectivos apresenta-se nas seis empresas do caso. Em quatro delas (66,67%) a prática já existe e encontra-se formalizada em programas ou atividades na organização. Nas outras duas empresas restantes (33,33%) a prática existe e está na fase de implantação. 
c) Gestão do Relacionamento com Clientes
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Gráfico 3 - Indíce de Existência da Prática Gestão de Relacionamento com Clientes nas maiores empresas do APL
A Prática Gestão do Relacionamento com Clientes está formalizada em programas ou atividades em considerável parte das organizações em estudo (66,67%). A prática existe e está na fase de implantação em 33,33% das empresas do caso.
d) Lições Aprendidas


[image: image5.emf]Existe e está formalizada em programas ou

atividades na organização

Existe e está na fase de implantação

Existe ações relacionadas à práticas, mas ela não

está formalizada na organização

 


Gráfico 4 - Indíce de Existência da Prática Lições Aprendidas nas maiores empresas do APL
A prática Lições Aprendidas aparece também em considerável parte das empresas (66,67%) e em 33,33% das empresas do caso a prática existe e encontra-se na fase de implantação. 
e) Melhores Práticas 
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Gráfico 5 - Indíce de Existência da Prática Melhores Práticas nas maiores empresas do APL
A prática de Melhores Práticas existe e está formalizada em programas ou atividades na organização em quatro das seis empresas (66,67%) do caso. Nos 33,33% restantes a prática encontra-se em fase de implantação.
f) Memória Organizacional


[image: image7.emf]Existe e está formalizada em programas ou

atividades na organização

Existe e está na fase de implantação

Existe ações relacionadas à práticas, mas ela não

está formalizada na organização


Gráfico 6 - Indíce de Existência da Prática Memória Organizacional nas maiores empresas do APL
A prática Memória Organizacional existe e está formalizada em 50% das empresas do caso. Em 16,67% das empresas, a prática existe e está em fase de implantação. Nos 33,33% das empresas restantes existe ações relacionadas à prática, mas ela não está formalizada nas mesmas.
g) Sistemas Workflow 
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Gráfico 7 - Indíce de Existência da Prática Sistemas Workflow nas maiores empresas do APL
A prática Sistemas Workflow está presente em 50% das empresas de forma formalizada em programas ou atividades dentro destas organizações. E nos outros 50% restantes das empresas, a prática não está formalizada no interior das empresas, existem apenas ações relacionadas à prática.
6 Conclusão 

A pesquisa permite perceber que sete práticas de GC já estão formalizadas e implantadas em pelo menos 50% das maiores empresas do APL de Ponta Grossa, Paraná. Cinco das sete práticas estão presentes no dia-a-dia de todas as empresas pesquisadas. Entre estas práticas estão: Banco de Dados de Fornecedores, Cenários Prospectivos, Gestão do Relacionamento com Cliente, Lições Aprendidas e Melhores Práticas.

A prática Memória Organizacional esta presente em considerável parte das organizações pesquisadas (66,67%) e a prática Sistemas Workflow está presente em 50% das organizações do caso, sendo que as organizações restantes já possuem ações relacionadas com a prática em seu dia-a-dia. 

Conclui-se que as sete práticas, sendo estas já formalizadas ou somente com ações relacionadas à prática, estão presentes na totalidade das empresas englobadas na pesquisa. Neste contexto, as maiores empresas do APL de Ponta Grossa, Paraná, estão utilizando algumas práticas de GC para gerir conhecimento em seu contexto organizacional, promovendo o desenvolvimento e a vantagem competitiva empresarial. 
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